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estagiários do NUDEDH João Marcelo Dias, Fernando Henrique 

Cardoso e Edgar Lopes Ribeiro. 

II – Características da Unidade 

II.I – Aspecto externo 

A Unidade Prisional Vicente Piragibe encontra-se no 

Complexo Penitenciário de Bangu, onde existe uma cancela 

principal, guarnecida por agentes do SOE. Apresentando 

nossas identificações, seguimos caminho até o portão da 

unidade. Na entrada do presídio, nos deparamos com algo até 

então inusitado: a presença de urubus, especificamente 

urubus-de-cabeça-preta; a maioria no muro da unidade, 

revezando-se com outros que vasculhavam as latas de lixo do 

lado de fora.  

Urubus-de-cabeça-preta, por sua vez, tem duas 

características que já adiantavam o aspecto geral do 

estabelecimento: por conta de suas garras flexíveis e do 

bico não tão forte, este tipo de ave não tem habilidade 

para caçar
2
, o que revela a sua dieta: carcaças de animais 

mortos, materiais orgânicos em decomposição e pequenos 

bichos impossibilitados de fuga. Outra característica 

eloquente sobre a unidade é o mecanismo que este tipo de 

animal utiliza para controlar a temperatura de seu corpo, 

haja vista não ter glândulas sudoríparas: distribuem os 

próprios excrementos em si, o que além de cumprir o papel 

térmico, exala um odor horrível, utilizado como defesa. 

 

Foto 1. 17 (dezessete) aves contadas nesta foto. 
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 SICK, H. Ornitologia Brasileira. Nova Fronteira, RJ. 1997. 
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II.II – Aspecto interno 

Após o portão de entrada, encontramos um espaço que 

contém o alojamento dos ISAP’s, dois bancos, uma guarita e 

um portal gradeado segurado por arame farpado. Há uma 

entrada para carros e uma porta menor para pedestres. 

 

Foto 2. A escuridão da foto dá-se pelo portão principal de entrada do presídio, como 

todos do Complexo, uma grande chapa total de ferro. 

 

Passando por este local, temos uma visão panorâmica da 

unidade prisional. Na foto abaixo, retirada da ferramenta 

Google Earth
3
, conseguimos perceber as edificações da 

unidade e sua disposição. Os números indicados aparecerão 

na descrição contida neste tópico. 
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 Ferramenta do Sítio Google que disponibiliza imagens capturadas 

por satélites. 
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Foto 3. Imagem via satélite da unidade. 

 

Ao passar pelo gradeado (.1) e de fato entrar nas 

dependências da unidade prisional, temos a galeria 

destacada que serve para as visitas íntimas (.8), o 

parlatório de advogados (.15) e logo a sua frente a cela de 

seguro (.14). À direita, o local onde os presos tem 

atendimento médico e jurídico (.2), a nossa frente, dois 

grandes galpões onde, segundo a direção, já abrigaram 

cursos profissionalizantes do SENAI e abrigam atividades da 

fundação Santa Cabrini (.3) e parte de um deles contém a 

escola da unidade (.4). 

Caminhando reto, temos duas quadras (.5) que servem 

como o pátio de visita e, a frente delas, uma edificação 
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(.6) que contém a galeria evangélica, uma cela de 

isolamento e o espaço da unidade reservado a cultos 

religiosos. O resto da unidade dá-se pela disposição dos 

pavilhões (.9, .10, .11, .12, .13) em torno de um amplo 

espaço de terra batida, esgoto à ceu aberto e linhas 

imaginárias de quadras de futebol (.7), que funciona como o 

espaço de banho de sol. Existe outra cela de isolamento no 

pavilhão X (.13). Há um local onde se concentra tanto o 

lixo como a manufatura do recicle, reconhecido por todos 

como “lixão” (.16). 

 

III – Tipo de Estabelecimento 

O Instituto Penal Vicente Piragibe é destinado para o 

acautelamento de presos do regime semiaberto. Segundo a 

Direção, os detentos são identificados como pertencentes ao 

Comando Vermelho ou residentes em área com forte presença 

daquele. 

 

IV – Capacidade 

A direção informou que a capacidade total do 

estabelecimento é de 1.540 vagas, entretanto, no dia da 

vistoria, havia 3421 internos. Esta lotação configura um 

percentual de aproximadamente 222,2% em relação a sua 

capacidade, figurando como mais um exemplo da sintomática 

superlotação carcerária do sistema prisional americano. 

 

V – Divisão interna. Galerias. Celas.  

A unidade prisional Vicente Piragibe dispõe suas celas 

por 6 pavilhões localizados na foto 

3(.6,.10,.12,.9,.11,.13), exceto a cela de seguro (.14). 

Descreveremos separadamente esta cela, a de 

isolamento/evangélico e por último as outras, que partilham 

o mesmo espaço aberto (.7). 
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V.I – Cela de Seguro. 

A cela de seguro
4
 da unidade é localizada logo na 

entrada, conforme acima relatado, à frente do parlatório 

dos advogados. Trata-se de uma pequena cela que abriga 

cinco comarcas do mesmo feitio da maioria do sistema 

carcerário: cimento e isopor. A sustentação dos beliches 

respeita fielmente um modelo curioso observado em diversos 

presídios: não há escada para subir tampouco sensação de 

segurança na comarca superior. Ainda nesta cela, observamos 

um pequeno e fétido banheiro. Não há colchões, não há 

ventilação adequada, não há espaço e não há luz na cela. 

Durante nossa vistoria, encontramos 9 detentos no 

isolamento. 

 

Foto 4. Cela de seguro e três de suas comarcas. 
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 Seguro é o nome das celas reservadas para acautelar presos que 

não participam do convívio da unidade em nenhuma hipótese.  
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Foto 5. O resto da cela. Literalmente um cubículo com 5 vagas e um banheiro. 

 

Foto 6. O varal acima é preso nos bocais onde deveria haver luz artificial. 

V.II – Celas de Isolamento e celas evangélicas. 

A edificação (.6) localizada após o local de visitas 

da unidade comporta uma galeria que, à direita, tem as 

celas evangélicas e, ao fundo, a cela de isolamento, 
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obstaculizada por um portão e uma estrutura gradeada que 

vai do chão ao teto. 

São três celas evangélicas – é interessante perceber, 

nas vistorias realizadas por este Núcleo, que as celas dos 

presos evangélicos obedece ao mesmo padrão de organização 

entre si (avisos espalhados pela cela em relação à 

organização religiosa da unidade, imagens etc.) como é 

muito diferente das outras celas das unidades (as cores e a 

conservação das celas são diametralmente opostas ao resto 

da unidade, há colchões, há aparelhos, há luz etc.). 

 

 

Foto 7. Organização religiosa da cela evangélica: há um depósito para pedidos de 

orações. 
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Foto 8. Parte de comarca que dispõe de garrafas pet que armazenam a água usada pelos 

detentos; uma prateleira fabricada com materiais inusitados; colagens de figuras na 

parede, um ventilador e as roupas dobradas e empilhadas 

 

Foto 9. As celas evangélicas não tem acesso direto à água. Sua distribuição é feita 

através desta mangueira. 



10 
 

Ao chegarmos à cela de isolamento, reparamos péssimo 

aspecto de conservação, 15 (quinze) beliches em 

deterioração e nenhum colchão ou aparelho eletrônico; não 

há luz na cela, seja pela falta de lâmpadas, seja pela 

própria impossibilidade da presença destas, haja vista não 

haver sequer o bocal para tal. As janelas frontais da cela 

– ou seja, as na parede da entrada – são vedadas e, no lado 

oposto, 4 (quatro) janelas gradeadas fazem a pouquíssima 

ventilação do espaço. No canto direito da cela, há o 

banheiro, que contém 2 (dois) bois.  

 

Foto 10. Porta e estrutura gradeada que separa a cela de isolamento do resto da galeria. 


